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Picaretas ou achacadores
O ex-ministro Cid Gomes, da Educação, que discutiu 

com os parlamentares e se retirou da sessão onde compareceu 
convocado para explicar suas declarações de que “a Câmara 
tem de 300 a 400 achacadores”, deverá ser processado pelo 
que disse. 

Como não ocupa mais o posto de ministro, os congressis-
tas não podem convocá-lo outra vez. Mas como quem acusa 
tem o ônus da prova, será chamado a sustentar o que disse e, 
não o fazendo, poderá ser processado, condenado e tornar-se 
inelegível para as próximas eleições. 

O político brasileiro vive um momento de grande fragi-
lidade. Malfeitos como os mensalões, os cartéis, as propinas 
e outras operações que desviaram dinheiro público e de 
organizações estatais para o custeio de campanhas eleitorais 
ou a compra de apoio parlamentar aos projetos e interesses 
do governo, deformam a imagem da classe perante a opinião 
pública. 

A declaração de Cid Gomes caiu como um petardo nesse 
instante crítico e os deputados, para salvar a própria imagem, 
o levarão aos tribunais para que, lá, seja coagido a fazer o 
que não fez na sessão da Câmara: explicar-se e, na medida 
do possível, desculpar-se pelo ataque. 

Pela gravidade do dito, se os parlamentares não o aciona-
rem judicialmente, estarão vestindo a carapuça do erro, que é 
grave e não pode ser varrido para baixo do tapete. 

O quadro de hoje é muito diferente do vivido em setem-
bro de 1993, quando o então ex-deputado Luiz Inácio Lula 
da Silva, que exerceu o mandato de 1987 a 91, disse que na 
Câmara “há uma maioria de 300 picaretas que defendem 
apenas seus interesses”. 

A frase, dita no Amazonas, foi repetida Brasil afora e o 
próprio autor, dias depois, desconversaria, dizendo que “o 
resto (dos deputados) é gente boa, que vota por convicção 
ideológica e não por fisiologismo”. 

Nada lhe aconteceu e, no ano seguinte, quando concorre-
ria à presidência da República (e perderia para FHC), ainda 
foi brindado com a música “Luiz Inácio e os 300 Picaretas”, 
interpretada pelo conjunto Paralamas do Sucesso, que restou 
proibida por ação do Ministério Público Federal, a pedido da 
Câmara dos Deputados. 

Cid precisa se precaver para não ter suspensa precoce-
mente sua vida política. Se não tiver provas do que disse, 
beba o cálice amargo de desmentir-se a admitir ter cometido 
excesso. Mas se tiver, que as apresente logo e ajude a extirpar 
os malfeitores do Poder Legislativo. 

Poderá também chamar Lula como testemunha pois, 
mesmo em momentos diferentes, o ex-presidente também 
viu problemas naquela casa legislativa. 

Se fizer tudo direitinho, o ex-ministro poderá, até, reivin-
dicar o direito de ganhar, de algum artista de sucesso, uma 
composição musical análoga à que brindou Lula há 21 anos. 
Algo com “Cid Gomes e os 300 ou 400 achacadores” 

Mas o importante, a essa altura dos acontecimentos é, 
com base nas denúncias, apurar, identificar os autores, os cri-
mes cometidos, e punir exemplarmente todos os achacadores 
e picaretas. 

O Brasil moderno não admite dúvidas. Portanto, paga 
Cid se falou o que não sabia ou são punidos aqueles de quem 
ele sabe irregularidades... 
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O Governo do Estado já 
negocia o remodelamento 
do Fethab com a participa-
ção da AMM e deputados 
estaduais. Uma comissão 
formada para debater o 
assunto tem 45 dias para 
concluir os trabalhos e 
apresentar ao governador 
os apontamentos. Para o 
governador, o fundo deve 
ser usado apenas para a 
sua função original.

Niltinho do Lanche 
(PROS) usou o tempo li-
vre na tribuna para falar 
sobre a visita que fez ao 
Samae. “Nós temos que 
intervir e fazer uma ação 
em conjunto para ajudar 
a autarquia Samae”, disse 
Niltinho destacando que 
atualmente o Samae não 
tem condições estruturais 
para abastecer a cidade. 
“As bombas estão traba-
lhando no limite máximo, 
e ainda falta água”.

Conforme ação, Masson 
firmou contrato com a 
Guaxe para recuperação 
asfáltica de 29.689,91 mil 
metros quadrados de vias 
públicas, totalizando R$ 
807.565,68 mil. Como o 
contrato violou a lei de li-
citações e se baseou em 
preços relativos a 2011, o 
contrato gerou superfatu-
ramento de 52%, levando 
ao pagamento indevido de 
R$ 352.122,46 mil.

A Terceira Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça man-
teve decisão de primeiro 
grau que decretou em até 
R$ 807 mil a indisponibi-
lidade de bens do ex-pre-
feito de Tangará da Serra 
e atual deputado estadual 
Saturnino Masson (PSDB), 
do seu ex-secretário de 
Obras do município, Ro-
naldo Diniz, e da Guaxe 
Construtora e Terraplana-
gem LTDA.

“Recebi informações 
que estão acontecendo 
agressões físicas entre 
pacientes e funcionários 
do Hospital Municipal por 
falta de atendimento”, 
disse Constantino (PSDB), 
destacando que a “coisa” 
é mais séria do que parece 
quando tange a saúde de 
Tangará da Serra. “Estive 
em Progresso, a limpeza 
do pátio do posto de saú-
de não foi feita, e o den-
tista não está atendendo”.

Ainda em nota, Satur-
nino Masson afirma que 
a referida ação civil públi-
ca é decorrente de uma 
representação externa 
promovida pelo MP jun-
to ao Tribunal de Contas 
do Estado em desfavor de 
Ronaldo Diniz e que, além 
disso, a representação foi 
devidamente julgada im-
procedente pelo TCE/MT, 
através do Acórdão nº 
662/2014.

O assunto principal 
que passou pela tribuna 
durante a 8º Sessão Ordi-
nária  realizada na Câmara 
de vereadores de Tanga-
rá da Serra, foi a saúde. 
Em sua fala livra o verea-
dor Fábio de Brito (PSDB) 
questionou o relaciona-
mento entre a classe dos 
médicos e gestão. “O Exe-
cutivo tem que ouvir os 
profissionais de saúde, a 
saúde está boa pra quem? 
Perguntou o vereador.

O governador Pedro 
Taques determinou ao 
secretário de Fazenda, 
Paulo Brustolin, que faça 
os repasses aos municí-
pios dos recursos do Fe-
thab no dia 10 de abril. 
A medida do governador 
atende a decisão do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) de repassar 50% 
dos recursos do fundo às 
prefeituras. 

Mesmo com a crise 
financeira que afeta as 
contas do Estado, Taques 
destacou que os recur-
sos são importantes para 
os municípios e, por isso, 
pediu empenho da equi-
pe econômica do governo 
para atender a decisão ju-
dicial. Os pagamentos se-
rão discutidos em reunião 
que será realizada nesta 
quinta-feira.

O vereador Sílvio Sommavilla (PV) entregou aos representan-
tes do Rotary Club Tangará da Serra uma Moção de Aplausos e 
Reconhecimento pelo seu 30º ano de aniversário de fundação 

em Tangará da Serra. A homenagem foi entregue na semana 
que passou. “A intenção é parabenizar ao Rotary Club Tangará 

da Serra pelo seu trigésimo ano de aniversário de fundação em 
Tangará. O Rotary Tangará da Serra é uma entidade civil sem 

fins lucrativos, fundado nesta cidade em 1º novembro de 1984, 
admitido no Rotary Internacional em fevereiro de 1985, e, por-

tanto, está há 30 anos desenvolvendo atividades em prol da 
sociedade de um modo geral”, conta o autor da moção, vereador 

Sílvio Sommavilla.
Segundo o vereador, o Rotary Club Tangará da Serra atualmente possui em seu quadro associativo 34 profis-

sionais das mais variadas atividades, que se reúnem para promover o bem e ajudar o próximo, com foco nos mais 
necessitados. Entre os vários projetos que são administrados pelo clube estão o Dia da Criança Feliz e o Natal Soli-

dário, além de outros grandes eventos.

Os servidores aposen-
tados e pensionistas de 
Mato Grosso ainda devem 
fazer seu recadastramento 
junto à Secretaria de Ges-
tão do Estado. O prazo fi-
nal para a primeira remes-
sa, daqueles com inicial do 
nome de “A” a “H”, termina 
já hoje. Até segunda-feira, 
apenas 33,5% do total não 
procuraram uma agência  
para fazer o registro. 

Já Masson, por meio 
de sua assessoria, garantiu 
que a decisão da Terceira 
Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça, que negou o re-
curso interposto pela Gua-
xe, em nada diz respeito 
ao parlamentar. “O agravo 
de instrumento não tem 
qualquer condão de atre-
lar o ex-prefeito (…) haja 
vista que este não é parte 
no referido pleito promo-
vido pela empresa”.

Maurizan Godoi 
(PMDB) deu um puxão de 
orelha nos deputados  que 
representam Tangará da 
Serra na AL. “Cadê nossos 
deputados para olhar pela 
saúde do nosso município? 
Perguntou o vereador con-
tando o caso do menino 
Moisés que está internado 
em Cuiabá. “Esse garoto 
que mora aqui em Tangará 
e está há mais de 30 dias 
jogado nos corredores do 
hospital de Cuiabá.
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Diário da Serra

O presidente da Câmara Municipal, vereador Romer Japonês (PR), 
está há três meses no cargo e já conseguiu imprimir sua marca a 

frente do Legislativo: o diálogo. Romer venceu a eleição para a 
Mesa Diretora prometendo independência com harmonia e, desde 

então, tem trabalhado para isso. Na semana passada saiu em defesa 
dos empresários da Rua 26 e conseguiu a garantia do prefeito Fá-
bio Junqueira (PMDB) de que a rua continuará sendo mão dupla; 
Há poucos dias conseguiu do prefeito a retirada de um projeto de 
lei que preocupava os feirantes; e ontem conseguiu a garantia de 

que a população não ficará sem os serviços de transporte coletivo 
urbano. Ao mesmo tempo em que conserva a independência do 
Legislativo, Romer tem mantido uma relação harmoniosa com o 

Executivo, e quem tem colhido frutos é Tangará da Serra.

Frutos do diálogo entre Câmara e Executivo começam a ser colhidos
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